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Reflexão /DEBATE NACIONAL SOBRE EDUCAÇÃO
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30 participantes
Um grupo alargado de professores e um dos psicólogos desta escola reuniram-se para desenvolver uma reflexão interna sobre o tema em epígrafe, no âmbito da actividade que está a ser promovida pelo Conselho Nacional de Educação sob o lema “Como vamos melhorar a educação nos próximos anos”. 
A metodologia seguida foi a da apresentação inicial dos objectivos do debate nacional, as suas linhas orientadoras e a entidade proponente (CNE), e as seis áreas temáticas propostas, das quais nos centrámos especificamente na 3. Escolas, Professores e Outros Profissionais. Foi sintetizado o documento de apoio apresentado nesta área temática e, a partir daqui, balizados pelas perguntas indicadas na documentação/site, os participantes foram intervindo livremente sobre este assunto.
De uma maneira geral as intervenções podem-se organizar à volta de três grandes tópicos: A relação da Escola com os Pais / Encarregados de Educação e o Meio; a formação de Professores; e alguns aspectos sobre a gestão/autonomia das escolas. Como veremos, o primeiro tópico foi o mais focado. 

Na reflexão foram apresentados os seguintes pontos de vista: 

A) Relação da Escola com os Pais/Encarregados de Educação e o Meio (Perguntas 1 e 5 desta área temática)
A Escola não deve pretender resolver todos os problemas da sociedade, é parte integrante de um todo com o qual deve (com)viver. Mas geralmente pede-se demasiado à Escola, que ela vá colmatando as falhas da sociedade. Deve abrir-se ao meio e o meio deve abrir-se à escola. Toda a comunidade (pais, instituições culturais e desportivas, instituições de solidariedade, que de algum modo também integram os alunos) deve fazer a sua quota-parte do trabalho. É que, por estar pouco apoiada, a Escola falha na instrução dos jovens.
De algum modo a sociedade transforma a escola num guetto. Ninguém tem disponibilidade para a apoiar. Outros agentes sociais fazem falta ao processo e à Escola. Dá-se mas não se recebe.
A nossa escola tem de há vários anos uma prática de abertura ao meio, tentando por várias formas atrair os pais e os agentes económicos e sociais sem o êxito que gostaria de atingir. Organizam-se todos os anos convívios, sessões de formação para pais na área da Psicologia da adolescência, reuniões por turmas. Vêm alguns, uma ínfima minoria. Bons, mas poucos…
A Escola forma para a cidadania e faz a ligação entre os jovens e o mundo adulto. Isto leva à necessidade de uma gestão participada com as forças locais, nomeadamente autarquia. Mas como atrair essa e as outras instituições locais à Escola?

Também se reconhece que nem sempre se faz todo o possível para ir ao encontro das necessidades e anseios dos Pais. Aspectos como o abandono escolar, a escolha de cursos, e a interiorização de valores e regras de convivência social poderiam ainda melhorar, se houvesse maior cooperação, insistência e um trabalho continuado.
É comum pensar-se que a Escola é um factor de esperança para a sociedade, mas que condições  são dadas aos professores para alimentar isso? Os últimos tempos têm sido atrozes para a confiança e auto-estima dos Professores. Há um mal-estar geral transmitido pelos meios de comunicação social que os desanima.
Por outro lado, o nosso papel informador está nos nossos dias posto cada vez mais em causa, porque os jovens recebem informação por outros meios mais atractivos e directos do que o Professor na sala de aula. Que é que temos de novo para dar aos nossos alunos quando eles também nos ensinam? Como competir saudavelmente com outras fontes de informação informais?
Também se identificam problemas estruturais: as escolas são fechadas – paredes, redes, sistemas de segurança. Noutros países parece que tal não acontece, a Escola atrai toda a comunidade que a sente como sua, e onde tem segurança a vários níveis.

Temos também a noção de que os Pais não fazem todos os possíveis por responsabilizar os seus educandos pelo sucesso dos seus estudos. Não haverá na sociedade actual portuguesa uma cultura da exigência. Se calhar também deveria haver manuais para Pais!

O que é que se pode fazer mais para atrair os pais e outros elementos da comunidade à Escola? Avançamos algumas propostas:
- Promover o Dia do Encarregado de Educação

- Os Directores de Turma devem estar preparados para dar todas as informações necessárias aos EE, numa linguagem acessível;

- Fornecer os contactos da Escola;

- Implementar a Associação de Pais, ou então trabalhar com grupos de Pais interessados com reuniões temáticas que lhes interessem;
- Fomentar a responsabilização dos pais sobre a avaliação dos seus filhos;

- Mostrar também os aspectos positivos da aprendizagem dos seus filhos;

- Apresentar uma atitude positiva quando os recebemos.

Foi ainda abordada a questão dos ciclos de estudo, nomeadamente onde situar os 7º, 8º e 9º anos. Foi emitida uma opinião de que a ligação ao Secundário teria vantagens em relação à formação profissional, mas não em relação ao ensino dito regular.
B) Formação de Professores (questão 2 desta área temática)

Sobre este assunto os participantes valorizaram a existência da formação inicial e, mais adequada aos presentes, da formação contínua. Esta de uma forma abrangente, nas áreas específicas de cada professor, mas não só! Aliás, verifica-se agora um paradoxo entre a política de autorizar só a formação didáctica específica quando os docentes são chamados a desempenhar funções de substituição de colegas de outras áreas científicas! Do Relatório Delors (2000) ressalta a importância conjunta do “saber ser, saber conhecer, saber fazer e do saber conviver”.  A formação dos docentes deveria ter isso em conta.
Também neste âmbito se focou a importância da partilha do conhecimento e dos afectos a todos os níveis – ( ideia de “care and share”, apresentada numa formação no âmbito da disciplina de Inglês).

Deviam ainda ser fomentadas acções de formação no âmbito de como lidar com o stress, do conhecimento do meio social e da realidade local, fazendo a tal interligação com as outras instituições.

A formação dos alunos não é só demonstrada pelos resultados das avaliações escolares, quer a nível interno quer externo.
C) Gestão / Autonomia  (questões 3 e 4 desta área temática)

Ainda houve tempo para algumas ideias sobre esta área. Focou-se novamente a necessidade da participação do Meio também na orientação da Escola. Por exemplo, considerou-se insuficiente o grau de participação das entidades externas nas Assembleias de Escola, segundo o actual quadro normativo, e a não representação directa da Escola nos Conselhos Municipais de Educação.
